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 Auto-explicativos

 De fácil compreensão

 Preferencialmente sem comentários

 Atrair a atenção do leitor

 Inspirar confiança

 Escala de freq deve iniciar em zero ou interrompida 
com zero

 freq no eixo vertical e a variável na abscissa
 Linha dos eixos  – traço mais forte
 escala cresce da E para a D e de baixo para cima
 há legendas na ordenada e na abscissa
 SN usar legendas especiais para as variáveis
 freq com valores extremos muito distanciados –

utilizar escala logarítmica
 título abaixo da figura
 se for o caso, abaixo colocar a fonte

 Diagramas: em pontos, poligonal, linear, 
superfície (histograma), colunas, barras, 
setorial, 

 Matemáticos: cartograma, polar

 Não matemáticos: pictogramas, 
organogramas, fluxogramas, controle
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Cada boneco=2 milhões hab
Extraído Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001.
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 Utiliza figuras geométricas para representar 
a magnitude das freqüências

 considera a natureza da variável

 freqüência se inicia no cruzamento da 
ordenada com a abscissa

Reta (ordenada): a medida é o comprimento

 Retângulo: utiliza a área  (base X h)

 Círculo: área, setores circulares (ângulo)

 estereograma – utiliza o volume

Variáveis qualitativas Variáveis quantitativas

Nível de mensuração
 Nominais 
 Ordinais

Nível de mensuração
 Intervalar 
 Razões

 Ordenadas ou linear
 Barras
 Setores circulares
 Estereograma
 Série histórica

 Histograma
 Polígono de freq.
 Políg. freq. acumulada
 Dispersão
 Box plot
 Polar

contínuadiscreta

Dados:
 Nominais 
 Ordinais

 A partir de um eixo de sustentação constroem-se 
perpendiculares cujos comprimentos sejam 
proporcionais às freqüências

Extraído 
Berquo ES et al. Bioestatística. São 
Paulo: EPU; 2001.
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 bases devem ser iguais para manter a 
proporcionalidade

 Barras não são justaposta (não há relação de 
contiguidade)

 intervalo entre bases deve ser no mínimo ½ 
medida da base retangular

 se preciso amputação: só se amputa abaixo da 
menor freqüência

Fonte: Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001.

Fonte: IBGE. Observações sobre a evolução de mortalidade no Brasil: o passado, o presente e perspectivas. Rio de Janeiro; 
2010. p.29

 divide-se a área (S)  total do círculo em sub-
áreas proporcionais às freqüências

 Àrea dos setores :raio x  tamanho do arco 
( S= r X a)
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Considerando-se a 
tabela 2.4, teremos

Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001.

 Distribuições de freqüências a duas ou mais 
variáveis qualitativas

 Ao invés de uma reta de sustentação, tem-
se um plano

 Paralelepípedos, ao invés de retângulos

 Mensuração é o volume e não mais a área

 Exceção do diagrama linear, unem-se as 
extremidades das retas

 Tempo é uma variável qualitativa que tem 
continuidade

Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001.
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Fonte: IBGE. Observações sobre a evolução de mortalidade no Brasil: o passado, o presente e perspectivas. Rio de 
Janeiro; 2010. p.29 Extraído: Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatística. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning; 2004

Extraído: Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatística. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning; 2004
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Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001. Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001.

Distorção visual da informação

Dados:
 Discretos 
 Contínuos

 Identificar se a variável é contínua ou 
discreta

 Contínua: histograma, polígono de 
freqüência

 Discreta: ordenadas, barras e setores 
circulares

Semelhantes às variáveis qualitativas

 Não se unem os pontos ou as barras
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 diagrama de barras justapostas
 áreas proporcionais às freqüências
 A área do histograma inteiro soma 100% ou 1
 A proporção da área total que corresponde a um 

intervalo é igual à freqüência relativa daquele 
intervalo

 quando os intervalos são diferentes é preciso 
calcular a freqüência ajustada para não 
comprometer a magnitude da figura geométrica

Extraído: Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatística. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning; 2004

Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001.

Extraído: Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatística. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning; 2004
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Diagrama logaritmo
 Divide-se o número de casos de cada classe 

pela amplitude da respectiva classe = nº de 
casos por unidade de  intervalo 

Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001.

Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001.

 Admite-se que as freq  das classes se 
concentram nos pontos médios dos intervalos

 toda área 100%

 se as classes são diferentes utilizar a f ajustada
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Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São 
Paulo: EPU; 2001.

Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001.

Extraído: Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatística. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning; 2004

Permite comparar 2 ou mais conjuntos de dados

 Exibe f relativas acumuladas

 Podem ser utilizados para obter os 

percentis de um conjunto de dados

 Também mostra a mediana
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Extraído: Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatística. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning; 2004 Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001.

 Bidimensionais

 Mostra a relação entre duas medidas 
contínuas distintas

 cada ponto no gráfico representa um par de 
valores

Extraído: Pagano M, Gauvreau K. 
Princípios de Bioestatística. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning; 2004
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 Estudos de 
sazonalidade

 número de raios  = 
número de 
categorias

 Geralmente as f são 
as médias 

Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São 

Paulo: EPU; 2001.

outlier

outside

outlier

outside

1,5 (Q3-Q1)

1,5 (Q3-Q1)

Linha de whisker

1.214,9

Extraído: Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatística. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning; 2004
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Medida da diástese 
abdominal em puerperas

 Representação resumida dos dados em um 
retângulo

 Linhas da base e do topo, 1º e 3º quartil

 Linha entre eles é a mediana

 Linhas verticais terminam em valores 
adjacentes definidos da seguinte forma:

 Valor adjacente sup: maior valor das 
observações que é  a [Q3+1,5 (Q3-Q1)]

 Valor adjacente inf: menor valor das 
observações que é  a [Q1 – 1,5 (Q3-Q1)]

Em alguns livros, os limites das linhas verticais 
são os valores máximo e mínimo

Extraído  Berquo ES et al. Bioestatística. São Paulo: EPU; 2001.


